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Resumo 

Este artigo tem como objetivo analisar a atual situação da investigação internacional 
sobre competências digitais dos professores. Para tal foi realizada um mapeamento 
sistemático dos artigos recuperados no Portal de Periódico da CAPES entre janeiro e 
março de 2018. Importa dizer que se optou pela busca no Portal de Periódico da CAPES 
porque, à época, este permitia o acesso da coleta de dados para este estudo, aos textos 
completos de artigos de mais de 38.000 publicações periódicas internacionais e 126 
bases de dados (a exemplo do Proquest, EBSCO, Science Direct, Emerald, Web of 
Science e Web of Knowledge) com resumos de documentos em todas as áreas do 
conhecimento. Optou-se pela regra de exaustividade de Bardin (2011), não sendo 
definido corte temporal a priori para coleta de dados. Após a coleta de dados, foram 
recuperados 175 artigos, sendo 37 considerados válidos para compor o corpus deste 
estudo. As conclusões revelam que o interesse maior dos pesquisadores é sobre as 
competências digitais docentes de uma maneira ampla e que, por exemplo, pouco se 
estuda sobre a sua transposição pedagógica. Os achados corroboram estudos anteriores 
com relação às múltiplas interpretações da compreensão do que seja competência 
digital. Também há indícios na literatura analisada do uso de mais de uma terminologia, 
inclusive no mesmo texto, de maneira indistinta e sinonímica, para se referir às 
competências digitais. 
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Abstract 

This article aims to analyze the current situation of international scientific production on 
digital teacher competences. For that, a systematic mapping of the articles retrieved in 
the Portal of Periodical of CAPES was carried out between January and March 2018. It is 
important to mention that we chose to search the CAPES Journal Portal because it 
allowed the access, at the time of data collection for this study, to full texts of articles 
from more than 38,000 international periodicals and 126 databases (such as Proquest, 
EBSCO, Science Direct, Emerald, Web of Science and Web of Knowledge) with document 
summaries in all areas of knowledge. We chose the exhaustion rule of Bardin (2011), 
and we do not define a priori temporal cut-off for data collection. After data collection, 
175 articles were retrieved, of which 37 were considered valid to compose the corpus of 
this study. The conclusions reveal that researchers' greatest interest is in digital teacher 
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competencies in a broader way and that little is studied about pedagogical transposition, 
for example. The findings also corroborate previous studies regarding the multiple 
interpretations of the understanding of what is digital competence. There is also evidence 
in the analyzed literature of the use of more than one terminology, including in the same 
text, indistinctly and synonymously, to refer to digital skills.  
 

Keywords: Digital teaching competences; systematic mapping; digital technologies.  
 

Introdução 

A integração das tecnologias digitais no campo da educação tem sido alvo de interesse 
de diversos pesquisadores em termos mundiais (Gourova, Kadrev, Stancheva, Petrov & 
Dragomirova, 2014; Awidi & Cooper, 2015; Decman, 2015; Dolenc & Abersek, 2015; 
Ribeiro, 2016; Rodríguez, Riaza & Gomez, 2017) e tem emergido como um novo 
paradigma de aprendizagem, reestruturando a tradicional educação a distância em um 
novo modo eletrônico de educação (Farid, 2015) e novas pedagogias de educação a 
distância (Anderson e Dron, 2011) mediado pelas mais recentes tecnologias digitais. 

Embora diversos sejam os sinônimos utilizados na literatura para designar este novo 
paradigma – aprendizagem baseada na internet (French, Hale, Johnson & Farr 1999; 
Gerbic, 2004), aprendizagem sem fronteiras (Latchem, 2005), aprendizagem flexível, 
aprendizagem online, aprendizagem baseada em tecnologia, aprendizagem na web, 
aprendizagem eletrónica e elearning (Forman, Nyatanga & Rich, 2002; Khan, 2007; Puri, 
2012) – qualquer que seja a nomenclatura utilizada, as discussões envolvem factores 
como as políticas, as tecnologias digitais e os professores (Shapiro, Østergaard  & 
Roccaro, 2016). 

Nesta perspectiva, este paradigma tem feito com que as instituições de ensino superior 
reestruturem aspectos metodológicos relativos ao processo de ensino-aprendizagem e, 
sobretudo, repensem a sua formação docente (Uerz, Volman & Kral, 2018). Desse modo, 
os professores, além de reforçarem as competências que já possuem, passam a ser 
estimulados, também, a adquirir novas competências específicas, denominadas digitais, 
que lhes permitam conhecer e julgar por que, quando e como utilizar as tecnologias 
digitais na educação (Cassundé, Mendonça & Barbosa, 2017) e, assim, possam ser 
capazes de desenvolver formas inovadoras de usar a tecnologia como uma ferramenta 
para melhorar o ambiente de aprendizagem e para apoiar, efetivamente, o ensino e a 
aprendizagem dos alunos com o uso da tecnologia (Uerz et al, 2018). 

No entendimento de Schneckenberg (2007, 2010), as competências digitais significam 
um dos aspectos de um debate mais amplo sobre os modelos que permitem a integração 
de novas tecnologias às instituições de ensino superior, tendo em vista que um novo 
contexto eletrônico está, paulatinamente, envolvendo e modificando o ambiente de 
trabalho do docente. Salienta-se, ainda, segundo Gourova et al (2014), que o interesse 
sobre o desenvolvimento de competências em TIC (competências digitais), dada a 
importância dessas competências para as atividades profissionais na atualidade, foi 
destaque estratégico na Agenda Digital da Europa 2020 e que, desde 2013 é publicado 
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no continente europeu o DigComp, um quadro de competência digital para cidadãos 
europeus, o que tem se tornado “uma referência para o desenvolvimento e planeamento 
estratégico das iniciativas de competências digitais tanto a nível europeu como a nível 
dos Estados-Membros” (Lucas & Moreira, 2017, p.6).  

Embora as competências digitais tenham um foco tecnológico, as competências 
necessárias para o docente não se limitam apenas à componente eletrónica, como 
reforça Schneckenberg (2006, 2010). Não se está a lidar com o nível de conhecimento 
de cada professor sobre aplicações e softwares específicos, é algo mais amplo, relativo 
ao domínio de ideias e não pulsações de teclas, como destacam Van Laar, Van Deursen, 
Van Dijk e Haan (2017). Assim, as competências digitais educacionais dizem respeito 
aos conhecimentos de que os professores necessitam para fazer julgamentos adequados 
para integração efetiva das TIC no processo de ensino-aprendizagem. Nesta perspectiva, 
os professores têm que ser capazes de reconhecer as limitações e o potencial da 
tecnologia, bem como as melhores técnicas para a comunicação por meio dessa 
tecnologia, reformulando práticas pedagógicas de modo a possibilitar a criação de novas 
experiências (Volk & Keller, 2010; Moore & Kearsley, 2011; Dolenc & Abersek, 2015; 
Moura, 2017). 

Considerando a importância que o desenvolvimento das competências digitais tem 
recebido na agenda internacional e a investigação sobre o uso de tecnologias pelos 
professores e suas competências nesta área, mas também que não existe uma visão 
geral sobre este tema na literatura (Uerz et al, 2018), este artigo tem como objetivo, 
realizar um mapeamento internacional da investigação científica publicada sobre 
competências digitais dos professores. 

 

1. Competências Digitais dos Professores  

O avanço das novas tecnologias de informação e comunicação e o foco nas competências 
digitais tem marcado, definitivamente, o uso da tecnologia no ambiente educacional 
(Van Laar et al, 2017) e exigido que os principais atores dos sistemas educacionais, 
estudantes e professores, estejam preparados para esse desenvolvimento (Moura, 2017; 
Scherer, Tondeur, Siddiq & Baran, 2018). 

Em razão deste cenário, atenção especial tem sido dada às competências digitais dos 
professores para a integração das TIC nas salas de aula. Esta atenção manifesta-se no 
desenvolvimento de um quadro que estabelece um conjunto de domínios de 
conhecimento que os professores devem adquirir para integrar e aproveitar, de forma 
significativa, todo o potencial das tecnologias. 

Nessa perspectiva, mais recentemente, no entendimento de Scherer et al (2018), as 
competências digitais docentes manifestam-se no desenvolvimento de um quadro que 
estabelece um conjunto de domínios de conhecimento que os professores devem 
adquirir para integrar e usar a tecnologia de forma significativa no processo ensino-
aprendizagem. Assim, embora a tecnologia tenha o potencial de melhorar o ensino e as 
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atividades de aprendizagem, a mesma deve ser considerada apenas como uma 
ferramenta, já que a responsabilidade por sua integração e inovação no ensino é, tão 
somente, dos formadores envolvidos no processo (Ehlers & Schneckenberg, 2010; 
Schneckenberg, 2010). A competência digital exige uma “compreensão por parte do 
professor das técnicas pedagógicas que possibilitam que as tecnologias sejam usadas 
em prol da construção do saber pelo aluno e não como um apoio ao professor para 
ensinar” (Coutinho, 2011, p.7). 

O rápido desenvolvimento da tecnologia, portanto, como ferramenta de apoio ao 
processo ensino-aprendizagem justifica a necessidade de um referencial que dê suporte 
às competências digitais dos professores. Nesse sentido, Scherer et al (2018) reforçam 
o uso do modelo TPACK (figura 1), quadro conceitual designado como conhecimento 
tecnológico, pedagógico e de conteúdo e que descreve a base de conhecimento para 
que os professores ensinem efetivamente com tecnologia criado por Mishra e Koehler 
(2006) . Este quadro enfatiza as interações entre conteúdo, pedagogia e tecnologia e foi 
derivado do conhecido conceito de conhecimento pedagógico de Shulman (1987), que 
considera que os professores são capazes de integrar o conhecimento com abordagens 
pedagógicas adequadas para que os alunos possam compreender aquilo que está sendo 
ensinado. 

A figura 1 exibe as relações entre os diferentes domínios do conhecimento. A 
competência digital pode ser entendida, então, conforme Coutinho (2011), como sendo 
o resultado da intersecção do conhecimento docente em três níveis e que permite ao 
docente usar os recursos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem: 
conhecimento dos conteúdos curriculares, dos métodos pedagógicos (capacidade de 
ensinar um determinado conteúdo curricular) e ainda as competências a nível 
tecnológico (saber escolher os recursos tecnológicos mais adequados para comunicar 
um determinado conteúdo curricular). 

 

 
Figura 1 – Modelo TPACK. Fonte: Mishra & Koehler (p.1025, 2006) 
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2  Metodologia 

Os estudos que se propõem a realizar revisões sobre o estado da arte na literatura 
científica possibilitam verificar o desenvolvimento do conhecimento em um dado 
momento do tempo, bem como os avanços ou retrocessos do campo científico (Ferreira, 
2002). Considerando, portanto, as intensas mudanças associadas aos avanços 
crescentes da ciência e da tecnologia, tem-se que a análise do campo investigativo é 
fundamental para a compreensão do desenvolvimento do conhecimento (Romanowski 
& Ens, 2006). 

Para alcance dos objetivos propostos e considerando a lacuna apontada por Uerz et al 
(2018), este estudo assumiu uma metodologia de caráter inventariante e descritivo, 
própria das pesquisas sobre o estado da arte. Nesse sentido, a estratégia de pesquisa 
adotada foi a revisão sistemática da literatura. Importa destacar que as revisões 
sistemáticas de literatura possuem características particulares e que não devem ser 
entendidas como as revisões bibliográficas convencionais (Vosgerau & Romanowski, 
2014), já que a abordagem sistemática demanda uma sequência de etapas cujos 
procedimentos metodológicos devem ser claramente definidos, ressaltam Evans e 
Pearsons (2001).  

Nesta perspectiva, os critérios de seleção do corpus seguiram os procedimentos 
utilizados por Tonelli, Caldas, Lacombe e Tinoco (2003), Sampaio e Perin (2006) e 
Cassundé, Barbosa e Mendonça (2016), e estão apresentados no quadro 1 abaixo. 

 
Quadro 1 – Critérios de seleção do corpus. Fonte: as autoras (2018) 

Período da coleta e análise dos dados 
 

janeiro a março 2018 
 

Corte temporal 

Foi levada em consideração a regra da exaustividade 
proposta por Bardin (2011). Isso implica dizer que 
não houve o estabelecimento de corte temporal, a 
priori, para coleta de dados. 
 

Descritores utilizados em Português 

Competência digital; competência eletrônica; 
competência TIC; e-competência; competência 
tecnológica; competência informática; competência 
infocomunicacional. 
 

Descritores utilizados em Inglês 

Digital competence; electronic competence; ICT 
competence; e-competence; technological 
competence; informational competence; 
infocommunication competence. 
 

Base de dados Portal de periódico da CAPES 
 

Processo de avaliação dos artigos Revisão por pares (peer review) 
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Importa referir também que se optou pela busca no Portal de Periódicos da CAPES 
porque este permitia o acesso, à época da coleta de dados para este estudo, aos textos 
completos de artigos de mais de 38.000 publicações periódicas internacionais e 126 
bases de dados (a exemplo do Proquest, EBSCO, Science Direct, Emerald, Web of 
Science e Web of Knowledge) com resumos de documentos em todas as áreas do 
conhecimento (CAPES, 2017). Após a consulta às bases de dados, foram recuperados, 
no total, 175 artigos (tabela 1) durante a etapa 1 da recolha de dados para este estudo. 
Cabe ressaltar que a pesquisa dos artigos foi realizada considerando qualquer campo 
disponível (título, assunto ou autor), conforme disponível no Portal de Periódicos da 
CAPES. 

Tabela 1 – Artigos para a análise. Fonte: as autoras (2018) 

Descritores 
Artigos 
disponíveis 

Revisado 
por pares Recuperados 

Descritores 
em 
Português 

Competência digital 100 53 48 
Competência eletrônica - - - 
Competência TIC 1 0 0 
E-Competência 4 2 2 
Competência tecnológica 8 7 7 
Competência informática 6 4 4 
Competência 
infocomunicacional 
 

1 0 0 

Descritores 
em Inglês 

Digital competence 99 89 84 
Electronic competence 1 1 1 
ICT competence 14 0 0 
E-Competence 3 0 0 
Technological competence 31 24 22 
Informational competence 11 7 7 
Infocommunication 
competence 
 

1 0 0 

Total 280 189 175 
 

Após a leitura inicial de todos os 175 artigos recuperados foram excluídos do corpus 
deste estudo, 40 textos com base nas seguintes razões: foi verificada ambiguidade entre 
37 textos (ou seja, um mesmo texto apresentava versões em inglês e espanhol) e 3 
textos escritos em russo. Deste modo, o corpus do estudo, para esta etapa, ficou 
finalizado com 135 artigos. Assim, este momento consistiu na segunda etapa do 
processo de coleta de dados. 

A terceira e última etapa deste processo foi a definição do critério de inclusão dos artigos 
para este estudo. Como critério de inclusão optou-se pelos artigos cujo foco de análise 
recaísse sobre os docentes. Deste modo, o corpus do estudo finalizou com 37 artigos 
para análise, de acordo com a análise de conteúdo de Bardin (2011).  

 Tendo em consideração as potencialidades dos softwares qualitativos para facilitar os 
processos de análise de dados (Bandeira-de-Mello, 2010), foi utilizado o Atlas.ti como 
ferramenta de suporte à análise, de modo a que fosse possível elaborar a metassíntese 
dos resultados (Walter & Bach, 2014; Lewis, 2016).  Saliente-se que a metassíntese 
qualitativa deve ser compreendida como sendo uma integração interpretativa de 
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resultados qualitativos que são, em si mesmo, a síntese interpretativa de dados 
(Sandelowski & Barroso, 2003), não sendo objetivo do artigo, neste sentido, análises 
bibliométricas quantitativas. 

Como limitações deste estudo, aponta-se o nível de revisão realizada em razão da base 
de dados consultada no momento da recuperação dos textos para análise. Assim, 
sugere-se que um número maior de bases de dados, com relevância e qualidade 
reconhecidas, seja considerado em futuras pesquisas de revisão com o objetivo de não 
limitar o corpus de artigos potencialmente recuperados para além da possibilidade de 
consideração de outro tipo de fontes de informação diversa, entre os quais, estudos e 
relatórios nacionais e internacionais, não contemplados nesta investigação.  

Definidos os procedimentos metodológicos, apresentam-se em seguida, os resultados 
obtidos neste estudo.  

 

3 Análise dos resultados obtidos 

Uma visão mais geral sobre os artigos pode ser elaborada a partir das seguintes 
informações: número de artigos publicados por ano, autores com mais publicações e 
análise das palavras-chave utilizadas. 

Assim, e de acordo com esses critérios, verifica-se que as publicações sobre 
competências digitais dos professores se iniciam a partir do ano de 1998, com a 
publicação do artigo de Lowther, Bassoppo-Moyo & Morrison (1998) cujo objetivo era o 
de analisar a integração das TIC pelos professores. No entanto, a partir do ano seguinte 
(1999), é possível identificar a existência de um gap na produção científica (ou, pelo 
menos, de publicações) entre o período compreendido de 1999 e 2008, já que nenhum 
artigo foi recuperado na base de dados em análise. É somente a partir de 2013 que o 
número de publicações apresenta um crescimento significativo, tornando-se acentuada 
entre os anos de 2014-2016. Ressalta-se que a publicação do DigComp na Europa, uma 
força-tarefa para assegurar a educação, a implementação e a integração profunda da 
competência digital geral e específica na população em geral (Maderick, Zhang, Hartley 
& Marchand, 2015), a partir de 2013, pode ter impulsionado os estudos e publicações a 
nível internacional sobre as competências digitais e, portanto, justificando tal 
crescimento. A progressão histórica da evolução das publicações está apresentada na 
figura 2.  
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Figura 2 – Gráfico da evolução da publicação sobre competências digitais. Fonte: autoras ( 2018) 
 

A análise inicial de autores e coautores que publicaram permitiu identificar que 73 

investigadores publicaram os 37 artigos nos últimos 20 anos. Destes, apenas dois 

possuem quatro ou mais artigos publicados, conforme a tabela 3 abaixo. Destacam-se 

as publicações de Mercè Gisbert Cervera1, Espanha, com seis artigos na área, publicados 

entre 2015 e 2016. A este respeito, também é expressivo o número de autores (sete) 

com apenas duas publicações (à data desta análise): Cathrine Edelhard Tømte 

(Noruega), Elen Instefjord (Noruega), Francesc Esteve Mon (Espanha), José L. Lázaro 

Cantabrana (Espanha), Juan González Martínez (Espanha), Juan-Francisco Álvarez 

(Espanha) e María-Soledad Ramírez-Montoya (México). Assim, e na nossa perspectiva, 

é possível afirmar que não foi identificado um grupo de investigadores ou grupo de 

investigação voltado para o estudo e a discussão das competências digitais dos 

professores. Da análise efetuada o que se regista é um conjunto de publicações 

independentes, descontínuas, que não permitem, portanto, avanços significativos na 

área. 

Tabela 3 – Autores com artigos publicados. Fonte: as autoras (2018) 
Autor Número de artigos  

Mercè Gisbert Cervera 6 Espanha 
Rune Johan Krumsvik 4 Noruega 
Fredrik Mørk Røkenes 3 Noruega 
Cathrine Edelhard Tømte 2 Noruega 
Elen Instefjord 2 Noruega 
Francesc Esteve Mon 2 Espanha 
José L. Lázaro Cantabrana 2 Espanha 
Juan González Martínez 2 Espanha 
Juan-Francisco Álvarez 2 Espanha 
María-Soledad Ramírez-Montoya 2 México 

                                                 
1 Mercè Gisbert Cervera, professora da Universitat Rovira i Virgili de Tarragona, Espanha 
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Poucos são os artigos cujos autores pertencem a diferentes instituições, o que se sugere 
haver pouca parceira interinstitucional entre os pesquisadores. Na vanguarda das 
pesquisas sobre competências digitais docentes está a Noruega (nomeadamente a 
Norwegian University of Science and Technology, Nordic Institute for Studies in 
Innovation e University of Bergen). Importa referir a este propósito que a Noruega foi 
um dos primeiros países do mundo a incluir as TIC nos currículos nacionais da educação 
obrigatória, introduzido, em 2006, pelo Ministério da Educação e Pesquisa da Noruega, 
através de uma nova reforma educacional que definiu os cinco objetivos básicos de 
competências considerados igualmente importantes, sendo um deles precisamente, o  
desenvolvimento das competências digitais, o que impulsionou a investigação sobre 
competências digitais do professor (Tømte, 2013). Destacam-se, ainda, as pesquisas 
realizadas em instituições da Espanha, México, Estados Unidos, Brasil e Chile. 

A partir das palavras-chave usadas foi elaborada uma nuvem de palavras. Importa dizer 
que a nuvem de palavras é uma representação visual “de termos selecionados de acordo 
com o estabelecimento de critérios – neste caso, a partir das palavras-chave  

 

 

 
Figura 3 – Nuvem de palavras. Fonte: as autoras (2018) 

 

atribuídas pelos autores aos textos analisados” (Cassundé, Oliveira, Alencar, Rodrigues 

& Rodrigues, 2017, p.611).  Num total de 184 termos utilizados como representação dos 

estudos dos quais, 103 sem repetição. As palavras-chave estão representadas de acordo 

com a sua frequência na nuvem de palavras da figura 3 e quantificadas (as com três ou 

mais repetições) na tabela 4. 

 

Tabela 4 – Palavras-chave com três ou mais repetições (Fonte: as autoras) (2018) 
 

Palavras-chave qtd 
Digital competence 21 

ICT 11 
Teacher education 10 

Teacher training 6 
Training 6 
Teacher 5 
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Secondary 4 
Student teacher 4 

Curriculum 3 
Digital skills 3 

Preservice teachers 3 
Professional digital competence 3 

Teacher digital competence 3 
Technology 3 

 

A Análise inicia-se procurando compreender a avaliação dos objetivos gerais de cada 
artigo. Após a leitura dos 37 artigos foi identificado um conjunto de 7 grupos de objetivos 
gerais que estão demonstrados no mapa conceptual da figura 4 abaixo.  

Assim, verificou-se, de acordo com a figura 4, que o maior interesse dos investigadores 
recai sobre as competências digitais docentes (15 artigos recuperados no período). 
Discute-se, por exemplo, a formação de competências digitais docentes, os desafios e 
possibilidades relacionados ao processo de ensino e aprendizagem em configurações 
ricas em tecnologia e em como o desenvolvimento de competências digitais docentes 
pode auxiliar os aspetos metodológicos deste processo. 

 

 
Figura 4 – Mapa conceptual: objetivos de pesquisa. Fonte: as autoras (2018) 

Da análise efetuada observou-se que pouco se publica sobre a transposição didática (01 
artigo no período). Neste contexto, consideramos que é necessário reforçar a 
importância de ampliar a discussão sobre este tema visto que, ao se considerar o novo 
paradigma educacional, os professores precisam que ser capazes de reconhecer as 
limitações e o potencial da tecnologia, bem como as melhores técnicas para a 
comunicação através das tecnologias, reformulando práticas pedagógicas (e não apenas 
transpondo-as) de modo a possibilitar a criação de novas experiências já que o docente 
passa a desempenhar papéis de outras complexidades (Cassundé et al, 2017). 

Os resultados deste estudo reforçam o posicionamento de Ilomäki, Paavola, Lakkala & 
Kantosalo (2016) e Patrício & Osório (2016) em relação às múltiplas interpretações da 
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compreensão do que seja competência digital. De uma maneira mais ampla, os textos 
analisados apontam que a competência digital pode ser entendida como um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para utilizar as TIC de modo eficiente 
durante o processo de ensino-aprendizagem. Tal definição ilustra a complexidade e 
amplitude do conceito, indicando que para o docente ser digitalmente competente é 
necessário muito mais do que ter habilidades técnicas. Ressalta-se ainda que as 
habilidades técnicas e a capacidade de usar ferramentas específicas são apenas dois dos 
vários aspetos da competência digital docente identificados nos textos analisados.  

A falta de consenso não se restringe apenas à conceptualização do termo. Há indícios 
na literatura analisada do uso de mais de uma terminologia, inclusive no mesmo texto, 
de maneira indistinta e sinonímica, para se referir às competências digitais, quais sejam: 
competência eletrônica, competência TIC, e-competência, competência tecnológica, 
competências infocomunicacionais, competências informáticas (Lagarto & Marques, 
2015; Røkenes & Krumsvik, 2016; Cassundé et al, 2017; Lucas, Moreira & Costa, 2017). 
Assim, diante de tantos dissensos, sugere-se a adoção do termo competências digitais, 
alinhando-se com a terminologia proposta pelas recomendações europeias e em 
consonância com Calvani, Fini e Ranieri (2010). 

Em termos teóricos abordados, é possível afirmar que os autores concentram a discussão 
em torno de nove perspectivas, conforme apresentado no mapa conceptual da figura 5. 
Importa dizer que a discussão sobre competência digital é frequentemente debatida a 
um nível macro considerando a sociedade como um todo. Chama-se a atenção também 
para os modelos apresentados nos textos: TPACK, Modelo DIGICOMP, Modelo de 
Krumsvik, Modelo de Sinergia para Competências Eletrónicas e o Modelo de Integração 
de Tecnologia (WST). 
 

 
Figura 5 – Mapa conceptual: perspectivas teóricas. Fonte: as autoras (2018) 
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4 Considerações finais 

O principal contributo desta revisão é o foco explícito e específico no desenvolvimento 
de competências digitais de professores. Além disso, enquanto outras análises tendem 
a deixar de lado os detalhes do estudo sobre perspectivas teóricas ou detalhes 
contextuais sobre o assunto docente, este estudo tentou incluir e descrever esses 
detalhes durante a seção de análise de dados. As descobertas fornecem uma imagem 
mais matizada da literatura de pesquisa e podem ajudar a informar ainda mais o design 
de futuras revisões e estudos empíricos.  

Os resultados deste estudo revelaram que o conceito competência digital ainda continua 
difuso e amplo e que há indícios na literatura analisada do uso de mais de uma 
terminologia, inclusive no mesmo texto, de modo indistinto e sinonímico, para se referir 
às competências digitais. Alguns modelos associados ao desenvolvimento de 
competências docentes começam a aparecer na literatura, no entanto, ainda sem 
expressividade em termos de discussão e aplicação. 

Os resultados revelam, também, que na vanguarda da investigação sobre o tema 
analisado estão os países escandinavos, onde instituições de ensino superior, escolas, 
professores e alunos são considerados digitalmente bem equipados, bem apoiados e 
confiados em suas habilidades digitais (Wastiau et al., 2013), seguidos por Espanha.  

Assim, com um maior interesse na pesquisa sobre a formação de professores, estudos 
futuros devem esclarecer as implicações das competências digitais na formação de 
professores em relação ao nível educacional, ou seja, precisam especificar o nível de 
ensino que os professores estão se qualificando e fornecer descrições detalhadas sobre 
os programas e cursos de formação de professores envolvidos nos estudos. Por outro 
lado, numa análise futura será desejável aumentar o corpus de análise ao ano de 2018 
de modo a integrar novas publicações entretanto realizadas. 
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